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Acordo de Paris 
(2016)



Princípio do Poluidor-Pagador

O racional subjacente ao 
Acordo de Paris é o Princípio do 

Poluidor-Pagador.

A atribuição de um preço ao 
CO2 emitido, representa uma 
base legal para a economia 

reduzir as emissões de gases 
com efeito de estufa (GEE).  

A floresta tem um papel 
preponderante e ativo como um 
serviço de ecossistema valioso e 

vital para a sociedade. 

STAKEHOLDERS

1. Emissores CO2: INFRAESTRUTURAS

2. Fixadores CO2: FLORESTA



STAKEHOLDER 1. Emissores de CO2: INFRAESTRUTURAS

Emissões Sectoriais de Dióxido de Carbono Equivalente em Portugal (2019)

Fonte: APA

Os Setores Industriais perfazem
uma percentagem de 45,0% no
total das emissões de dióxido de
carbono.



STAKEHOLDER 2. 

Fixadores de CO2: 

FLORESTA

DEFINIÇÃO DE FLORESTA

Extensão de terreno com área ≥ 5.000 m2

e largura ≥ 20 m, com um grau de coberto
≥ 10%, onde se verifica a presença de
arvoredo florestal que tenha atingido, ou
venha a atingir, porte arbóreo (altura
superior a 5 m), independentemente da
fase em que se encontre no momento
da observação. (IFN)
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MEDIDA DE

CONVERSÃO:

1 Crédito de 
Carbono (CC)

1 tonCO2eq 
EMITIDO

1 tonCO2eq 
FIXADO



CRÉDITOS DE CARBONO (CC)

Os CC são uma 
commodity -

elemento de vital 
importância no 

funcionamento da 
economia, tanto em 
termos locais como 

ao nível global. 

Um produto 
primário 

comercializado na 
bolsa de valores 

que possui grande 
valor comercial e 

estratégico, a 
exemplo do 

petróleo, carvão, 
soja, cana-de-

açúcar, entre outros. 

O preço do crédito 
de carbono é, por 

esse motivo, 
variável, 

apresentando a 
medida igualitária 
representada no 

slide anterior. 



tonCO2eq
EMITIDO



tonCO2eq
FIXADO Somatório dos totais = 

16.540.600 tonCO2fixado/ano

Considerando,
área de floresta + matos = 
5.990.400 ha

Obtém-se um crescimento 
padrão anual de 2,76 
tonCO2/ha/ano na floresta 
portuguesa.

DADOS: IFN6

Área Florestal em Portugal = 3.224.200 ha
Matos e pastagens = 2.766.200 ha

Pinheiro-bravo + 
manso = 713.300 

+ 193.600 = 
906.900 ha

(considerando um 
crescimento de 
madeira de 5 
ton/ha/ano)

Total = 4.160.404 
tonCO2/ano

Eucaliptos = 
845.000 ha

(considerando um 
crescimento de 
madeira de 10 

ton/ha/ano)

Total = 7.752.875 
tonCO2/ano

Sobreiro + 
Azinheira = 

719.900 + 349.400 
= 1.069.300 ha

(considerando um 
crescimento de 
madeira de 1 
ton/ha/ano)

Total = 981.083 
tonCO2/ano

Outros = 403.000 
ha

(considerando um 
crescimento de 
madeira de 3 
ton/ha/ano)

Total = 1.108.250 
tonCO2/ano

Matos = 2.766.200 
ha

(considerando um 
crescimento de 
madeira de 1 
ton/ha/ano)

Total = 2.537.988 
tonCO2/ano



Balanço
tonCO2eq
EMITIDO/FIXADO



TEMPOS DE CRESCIMENTO

NA FLORESTA



VALORIZAÇÃO DO

SETOR FLORESTAL

Justifica-se neste 
contexto, a 

valorização e 
compensação 
monetária do 

setor florestal que 
manteve ao 

longo das últimas 
décadas uma 

gestão florestal 
correta.

Vejamos o 
exemplo de um 

pinhal à 
resinagem com 

80 anos (A).

Presume-se que 
dado o stock de 

carbono 
armazenado no 
povoamento, o 

proprietário 
florestal (A) 
receba mais 
fundos de 

compensação, do 
que o 

proprietário (B) 
de um pinhal de 

10 anos. 

A manutenção do 
pinhal do 

proprietário (A) 
exigiu muitos 
mais recursos 

logísticos e 
financeiros para a 

sua limpeza e 
defesa do 

território, ao 
longo de 8 
décadas. 

©Gil Reis (resipinus.pt)



IMPORTÂNCIA DA GESTÃO

E ORDENAMENTO

FLORESTAL



PROPOSTA
DE INTERMEDIAÇÃO

1. INFRAESTRUTURAS QUANTIFICAÇÃO DO

STOCK DE CARBONO

(CERTIFICAÇÃO)

BASE DE DADOS

(Para não sobreposição da 
compensação 2x pela mesma 

propriedade florestal)

2. ENTIDADES FLORESTAIS:

• ASSOCIAÇÕES

• BALDIOS

©tcontas.pt
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